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N—  este dia de tanta 
significação para 
todo o Brasil, em 

especial para Brasília, 
por ser o dia de seu Fun-
dador, desvanece-me e 
emociona-me a dupla dis-
tinção com que estou sen-
do galardoado: a de rece-
ber a Medalha do Clube 
dos Pioneiros e, ao mes-
mo tempo, a de falar em 
nome dos agraciados, ha-
vendo tantos entre eles 
com mais expressiva 
qualificação para 
interpretar-nos a todos. 

Em uma cidade com as 
peculiaridades de 
Brasília, em seus 26 anos 
de existência, ser pionei-
ro é ter o privilégio ou a 
pesada responsabilidade 
de conviver simultanea-
mente com o passado, o 
presente e o futuro. 

As responsabilidades 
de Governo ensinam-nos 
a cada dia a dimensão, a 
complexidade e a impor-
tância dessa singular con-
dição, na medida em que 
se conserve na mente, na 
alma e no coração o que 
os norte-americanos cha-
mam de "o espírito dos 
pioneiros", responsável, 
em grande medida, pelo 
rápido e espantoso desen-
volvimento de seu país. 

Para conservá-lo, é 
preciso estar permanen-
temente consciente de 
que Brasília não é apenas 
o projeto de uma a cidade, 
de uma capital, mas o 
projeto de um novo País. 

Pois cabe a pergunta: 
•que alternativa teríamos 
sem Brasília, sem a aber-
tura desse novo espaço, 
dessa nova perspectiva 
de desenvolvimento dian-
te do dramático e simul-
tâneo processo de concen-
tração urbana e de renda, 
de exacerbação consu-
mista e de acirramento 
das contradições sociais 
verificado ao longo dos 
anos recentes de autorita-
rismo? 

O que seríamos hoje 
sem aquele gesto premo-
nitório de Juscelino Ku-
bitschek, naquela 
longínqua metade da dé-
cada de 50, que mitificou 
a sua legenda de "con-
temporâneo do futuro" e 
tem o encanto de uma 
predestinação? 

Por que ele escolheu, 
para começar a sua cam-
panha presidencial, o 
Planalto Central, e, nele, 
Jataí, "uma cidade perdi-
da nos sem-fins de 
Goiás", na sua própria 
expressão? Por que fugiu 
à rotina dos çandidatos de 
privilegiar cidades e po-
pulações do litoral? Por 
que estava ali Antonio 
Carvalho Soares, o Toni-
quinho, para cobrar do 
candidato o que ele não 
havia colocado entre os 30 
pontos de seu Plano de 
Metas? Por que o candi-
dato de imediato se deu 
conta da importância da 
questão e a endossou au-
daciosamente diante da 
multidão? 

Não apenas porque ele 
tinha e teria até o final de 
sua .vida um çompromis-
so exemplar e coerente 
com a legalidade, com a 
Constituição que determi-
nava em suas disposições 
transitórias a mudança 
da Capital pára o Planal-
to Central. 

Mas principalmente 
porque — e reproduzo li-
teralmente as palavras 
de Juscelino Kubitschek 
— "o grande desafio da 
nossa História estava ali: 
seria forçar-se o desloca-
mento do eixo do desen-
volvimento nacional". 

O político realista, o es-
tadista sonhador e visio-
nário, que trocara a co-
modidade da tradição li-
torânea pela aspereza in-
teriorana para dar o pri-
meiro sinal de sua prédi-
ca, explicava: 

"Ao invés do litoral --
que já havia alcançado 
certo nível de progresso 
— povoar-se o Planalto 
Central. O núcleo popula-
cional, criado naquela 
longínqua região, 
espraiar-se-ia como uma 
mancha de óleo, fazendo 
com que todo o interior 
abrisse os olhos para o fu-
turo grandioso do País. 
Assim, o brasileiro pode-
ria tomar posse do seu 
imenso território. E a 
mudança da Capital seria 

veículo. O instrumento. 
O fator que iria desenca-
dear o novo ciclo bandei-
rante". 

A construção da nova 
Capital surge, então, no 
seu Plano de Metas como 
a Meta-Síntese, a 31a, a 
principal. 

De que outra forma se 
justificaria o imenso in-
vestimento que aqui se 
fez e se faz? E o sacrifício 
de tantos seres humanos, 
como Voçês, os pioneiros, 
que aqui viveram ao sol e 
ao relento, seduzidos pelo 
sonho visionário de cons-
truir uma nova Capital? 
E, mais do que isso, o sa-
crifício de toda a Nação 
que aqui concentrou par-
te considerável de sua ri-
queza, desviando-se de 
soluções imediatas para 
alguns de seus problemas 
seculares e quotidianos? 

Por isso, pioneirismo 
foi a palavra chave de 
Brasília ontem, é a pala-
vra chave de Brasília ho-
je, será a palavra chave 
de Brasília amanhã. 

Por isso, é preciso, pa-
ra o bem do Brasil, que 
esse desafio permaneça 
na consciência de todos os 
habitantes dessa cidade 
planejada para ter 500 

ii  mil habitantes no ano 
2.000 e que á tem hoje 
1.600.000 preludiando os 4 
milhões do final do sécu-
lo. 

E preciso, porque antes 
mesmo que a influência 
irradiadora de progresso 
de Brasília se espraiasse 
como uma mancha de 
óleo, como queria o Fun-
dador, levando a sua 
mensagem de moderni-
dade e prosperidade a to-
do o País, o País real dela 
se acercou, invadiu-a, 
colocou-se à sua frente, 
como uma advertência, 
como um sinal de alerta 
para que ela não se entor-
pecesse na sua beleza, na 
sua concepção vanguar-
dista, não se iludisse com 
o reconhecimento univer-
sal de sua grandeza, não 
se deixasse trair, confir-
mando a mordacidade 
dos que a chamam "Ilha 
da Fantasia". 

Porque Brasília é, hoje, 
símbolo, nas suas con-

tradições, das aspirações 
de uma Nação que é mais 
Ceilândia, mais o Gama 
ou Brazlândia, do que o 
Plano Piloto de renda per 
capita 5 até 7 vezes maior 
do que o de Cidades-
Satélites vizinhas. 

O Plano Piloto faustuo-
so, mágico, irresistível à 
emoção estética da mo-
dernidade de Oscar Nie-
meyer, Lúcio Costa, Bur-
le Marx. A cidade cons-
truída pelos pioneiros re-
presentados nas mãos ca-
lejadas dos candangos, 
na entrega e dedicação 
doss servidores públicos, 
na sensibilidade e dina-
mismo de seus primeiros 
empresários. 

Brasília não cumpriu 
ainda toda a sua missão e 
está longe disso. E o 
aprendemos a cada dia, 
para benefício do sentido 
vanguardista da cidade 
em seus múltiplos níveis, 
aberta a todos as expe-
riências, acima de tudo e 
sempre uma cidade pio-
neira. 

O desafio permaneçe e 
com ele a advertência aos 
pioneiros para que não se  

acomodem, não conside-
rem a missão cumprida, 
não baixem a guarda. 

Brasília é uma propos-
ta de cidade, de viver, 
que somente será preser-
vada se sua concepção 
progressista se estender 
a todo o País como a 
"mancha de óleo" pres-
sentida por Juscelino Ku-
bitschek. A mancha de 
óleo capaz de curar a dra-
mática chaga social, que o 
Presidente José Sarney, 
falando por todo o Brasil, 
denunciava, ainda ontem, 
com ênfase e energia, em 
Washington. 

Estou certo de que se 
aqui estivesse hoje, co-
memorando conosco o 
seu 84 0  aniversário, Jus-
celino diria que, se assim 
não for, Brasília submer-
girá com todo o País, en-
volvida pelo caos econó-
mico e social. Ficará re-
gistrada na história, para 
as gerações futuras, co-
mo o ato irresponsável de 
uma geração sem a cons-
ciência de seus deveres. 

Porque Brasília é o so-
nho de muitas gerações, 
cumprido em um deter-
minado instante por uma 
geração predestinada, 
não como a pura realiza-
ção de um prazer estético 
ou de um moda exclusivo 
de viver, mas como o 
símbolo de uma profunda 
reforma, Meta-Síntese de 
um destino histórico. 

Porque Brasília é o 
símbolo de um sonho de 
Nação com um destino 
pioneiro, que já oscila en-
tre o Terceiro Mundo sub-
desenvolvido e o mundo 
industrializado. 

De uma Nação que ain-
da não se comprometeu 
irremediavelmente com 
os modelos saturados dos 
países industrializados, 
agentes de um importan-
te momento histórico de 
avanço, mas que já não 
nos servem para a cons-
trução do futuro. Que não 
dispõem de grandes espa-
ços para as experiências 
inovadoras — e, talvez 
por isso, em lugar de con-
tribuir para o equaciona-
mento dos dramáticos 
problemas que envolvem 
a maior parte da humani-
dade, buscam preferen-
cialmente o espaço side-
ral. Modelos que se com-
prometeram, enfim, com 
a degradação ecológica, o 
condicionamento bélico e 
a exploração colonial. 

Está aí certamente a 
chave da antológiça refe-
rência de André Malraux, 
que reviveu aqui os so-
nhos perdidos de seu pas-
sado revolucionário, 
emergindo de uma cética 
e sofisticada visão dos 
condicionamentos da nos-
sa civilização moderna 
para denominar Brasília 
de "a Capital da Esperan-
ça". 

Esperança de um novo 
mundo, de uma nova con-
cepção de viver. 

Esperança, o alimento 
natural do pioneiro. 

A cidade da arquitetura 
mágica, da nova concep-
ção urbanística, é hoje —
superado o verticalismo 
autoritário que sobre ela 
se abateli na infãncia — a 
cidade da nova experiên-
cia democrática, da ela-
boração da Nova Repúbli-
ca, da abertura ecumêni-
ca para credos e religiões 
diferentes, da busca de 
fórmulas alternativas de 
viver, dos mutirões, dos 
combinados agrourba-
nos, da alta tecnologia, da 
medicina natural, da re-
conquista de sua vocação 
vanguardista sob o co-
mando firme, inquieto e 
criativo do Governador 
José Aparecido de Olivei-
ra que, no dizer de D. Sa-
rah Kubitschek, recupera 
para Brasília a visão e os 
sonhos de Juscelino, o 
pioneiro ril? 1.  

te 
objetivos de governo, as 
suas obras, a Meta-
Sí l tese, relegados aos ar-
qu vos ao longo de quase 
to o o período do regime 
au oritárro, cujos mento-
res obstinaram-se, até a 
sua morte física, em de-
negrir a sua obra, em 
abafar as suas inspira-
ções. 

ror tudo isso, fascina-
me esse esforço de con-
gregação, de alerta per-
manente, de relembrança 

tidiana, inserido em 
tituições como o Clube 

do Pioneíros. Nele deve 
estar a memória dos pri-
meiros tempos, dos obje-
tivos maiores, mais gene-
rosos e permanentes. Ne-
le deve estar o compro-
misso contra a acomoda-
ção, o objetivo de estar 
sempre ao lado das inspi-
rações maiores que gera-
ram Brasília. 

Nele deve estar a cons-., ciencia de que o espírito 
pioneiro, solidário — co-
mo mostrou o comovente 
gesto do Presidente Car-
los Rodrigues ao exigir o 
lugar adequado para en-
terrar o pioneiro Silvio 
Roncador — não morre 
com a geração que cons-
truiu a çidade, mas deve 
ser transmitido às gera-
ções que se sucedam co-
mo um compromisso defi-
nitivo. 

Ser pioneiro principal-
mente em um país que en-
frenta desafios como o 
nosso, não deve ser ape-
nas um ato fraccionado 
na história; deve ser, an-
tes de tudo, um estado de 
espírito permanente. 
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d todos os homenagea- 
s ao agradecer comovi-

do o privilégio com que os 
Senhores nos honraram 
ao conferir-nos essa me-

lha que figurará em lu-
r de honra entre as me-
ores recordações de 

nossa aventura de viver. 
E os interpreto também 
ao desejar-lhes pleno êxi-
tO na tarefa que os espe-
ra, como novos diretores, 
encarregados de assegu-
rar a prosperidade do clu-
be 

Agradeço, também, fi- 
lmente, a paciência de 

t dos Vocês de ouvirem 
sas reflexões que come- 
ram a povoar a minha 

mente desde aquele des-
lumbrante dia já 
Inginquo de 1958, em 

e, a convite do Dr. Is- 
el Pinheiro vim, com 

um grupo de jornalistas e 
parlamentares mineiros, 
Ver como se construía a 
ova Capital de um País 
ue firmou aqui um com-
romisso pioneiro com o 

futuro. 

Chefe do Gabinete Civil 
do GDF, Guy de Almeida 
fez este discurso ao agra-
decer, sexta-feira à noite, 
homenagem do Clube dos 
Pioneiros a um grupo de 
personalidades. 
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tttsse tem sido na reali-
da le um objetivo do atual 
Go erno, caracterizado 
na, reinserção de Oscar 
Niemeyer, Lúcio Costa e 
Burle Marx na paisagem 
da cidade, na sua reelabo-
ração quotidiana. "Va-
mos devolver a Brasília" 

anunciou o Governador 
ao iniciar o seu mandato 

"a sua incontrastada 
identidade de centro de 
co vergênçia e irradia-
çã do pensamento nado-
naI". 

4sta recuperação da 
identidade se persegue 
também na decisão do 
GoVernador José Apare-
cido de resgatar a memó-
ria do Fundador, durante 

ano de 1986,     ao 
completarem-se os 10 
anos de sua morte. 

Foram postas em deba-
as suas idéias, os seus 
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